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l DOMINGA DA DEPOIS DA
EPIPHANIA

(Evangelho, Lucas, 2, 42-52) 

Chegando Jesus aos dozeaos
annos) subiram seus paes a 
Jerusalem conform e o cosiu- 
m e na  occasião da solemni- 
dade (da Paschoa. Terminada  
a festa , voltaram para casa 
e o M enino ficou em ^Jeru­
salém sem que os paes o per- 
cebessem. E , julgando que es­
tivesse com alguem da comi­
tiva, andaram caminho de um

com a lei e mostrar-ncs que de­
vemos observar os Mandamen­
tos da Lei de Deus e da E- 
greja.

Quando no tempo de ir à egre 
ja, nos esmorece a distancia; a 
difficuldade do caminho, ou ou- 
tras,3lembremo*nos do Menino Je* 
sus caminhando aoB doze annos, 
umas quinze leguas de Nazareth 
a Jerusalem, para obedecer a lei 
de Moyeés.

Quer isso dizer que na pro. dos donativos feitos pelas
porção dos annoa, n’elle se mani* 
festavam os effeitos da sabedo* 

Jria e graça, cuja plenitude pos* 
suia occulta

Porqae o M enino Jesus se dei 
xou  ficar em Jerusalem  ?

Parochias da Àrchidiocese.
E ’ necessário que cada um 

saiba cumprir o seu dever.

A  sem an a  da
C athedral

De 20 a 27 do corrente 
mês. teremos a «Semana dá 
Cathedral».

O resultado dos festivaes,

diai e procuram -no entre us ^
parentes e conhecidos• Mas co -je  para mostrar que á terra 
m o não o encontrassem vol- viera para cuidar nos finteresses 
laram  a Jerusalem afim ,de da glona do Pae e das. nossas 
procuraVo. E  aconteceu que almas, interesses superiores á to- 
tres dias depois, o encontra- dos os mais- 
ram  no Templo {assentado no\

da venda dos cartões, e al- 
Para que [transparecessem jà buns, e do que vier de nos- 

alguns raios da sua divindade sa generosidade será para
 ̂ « ' a Cathedral de S. Paulo,que

Porque o acharam entre os dou­
tores a fazer lhes perguntas 

e responder-lhes?

sa levanta lá na Capital co­
mo um attestado eloqüente 
da nossa Fé Catholica e de 
nosso amor á Arte.

Pelo 'enthusiasmo que se

Blda  C a p ita i , e em  q u a s i tod a  castigo.» (1)
Para ensinar-nos que devemos , ^ , 4  Que dirao desta doutrina de

cio interior, ate mesmo nas

m eio dos doutores, ouvindo-os, 
fazendo-lhes perguntas. E  todos 
os que o ouviam » admiravam  
lhe a sabedoria e as respos­
tas. Vendo-o se admiraram, e appreoder~ a sciencia da ealva- 
sua mãe lhe disse • Meu &i~ ç^0 e para iS80 nao perder os 
lho porque procedeste assim gerir5 eg Q outras instruc,ões que 
com nosco ? Eis que eu e teu SQ QQS deparam. Peçamos 
pai afflictos te procuramos, singelamente aos nossos paes es-
E  elle lhe respondeu - Porque p jr ituaed nos tirem nossas düvi* ^  ....
m e procuraveis, nao sabies que e do mesmo mod0 respon* > \ a 9 to r ’ ^ ü ix m o. b r . Arce-
m e devo'1 occupar nas cousas damos as suas perguntas. Ihiann n n o nrv,B,»vo
que são do serviço de meu

Que se vexaria de im itar o dí 
vino Salvador ?

DOUTRINA CONTRA DOUTRINA 
C arta  P a stora l

DE
Dom Adaucto Aurélio de 

Miranda Henriques
por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostolica, Arcebispo da Parahy-

ba do Norte

(Continuação) 
QuenUquer que recuse obede-

cer-lhe, nega-se a [si mesmo e,
desprezando a sua propría natu 
reza, submetté-se ás penas mais 
graves no futuro, suppondo que 
escapa aos males presentes, quan-

n c ta  em  tod a s  as P a ro ch ia s^ d o  isto já se deve ^considerar co­

mais humildese pequeninas 
é de se esperar, um beiiissi- 
mo resultado, que irá coroar 
os esforços do nossas

Pae ? Mas, - lies não covnpre- 
henderam a palavra que lhes 
dizia Jesus. Decendo sem el­
le s, veiu Jesus a Nazareth e Não ha vergonha em pergUD*
lhes era submissa, sua Mãe ta r , °  . que n A ^ , .
conserva todas estas palavras £0n„ha„ „  ,? „ _ ,1 .  g D Dr70
no coração, e

artnrto o nr a P.O.. fl-tím *'
á ruina e-

se nao ver'

„ „  .  Jesus crescia em te q ue. por não revelar a sna
sabedoria . cdade e graça . de- ignorância foge de ioda mstruc 

- çao. correndo assim á
terna.ante de Deus e dos homens.

REFLEXÕES 
Porque fo i Jesus a Jerusalem E  Jesus crescia em sabedoria, em 

n'eísta oceasião j edadeeem  graça deante deDeus
Para cumprir exactamente q dos homens

\ . . .  ■ ■■■■■■

F O L H E T I M 136) para esquecer essa mulher que

bispo, que embora adianta­
do em annos, com o peso de 
25 annos de episcopado,sen­
te-se rejuvenecido, quando 
íaIJa da Cathedral: Vamos 
todos ao encontro do convi­
te que o Anjo.cia Archidio- 
cese faz a nossa generosida­
de.

um págão os modernos vioiado* 
res das leis gnatiiraes e sequazes 
do laicismo do direito moderno ?

ção integral na Jintelligencia, as*
sim tambem prender’se a um bem 
falso e enganador, sendo isto o 
indicio do livre arbitrio, como a 
moléstia o é da vida. não deixa 
de ser um defeito da liberdade»(2).

A  sciencia antiga, sendo mais 
solida e completa do que a mo­
derna, (que por isso não quer 
Deus), viu  bem essa verdade. Só­
crates, em ^dialogo com os seus 
amigos, perguntava a um delles:

— Crês que a liberdade seja um 
grande bem para o homem e pa­
ra a sociedade ?

— Certamente, é fum grande 
bem, respondia o interrogado.

— Dize-me, o homem que é do* 
minado pelo sensualismo, e que 
preso por este já não póde fazer 
o bem, crês que elle seja ainda 
livre ?

— De nenhum modo.
— Achas que se-é livre, quan­

do se faz o bem, fce (não, quando 
se é impedido de íazel-o ?

— Cârtissimamente. (3)
Logo, o homem que combate 

suas paixões, que resiste ao mai, 
que obedece á lei divina, é |que 
é o homem livre, como diz Santo

Vêde : era da Republica romana j Agostinho— vir bonus, vir justus 
de que falava Cicero... oh tem -l— hom o liber• (4) 
por a i oh mores !>.. 0  sigrsp.l -da verdadeira liber-

Sem duvida nenhuma, em vir* | dade, exclama S, Pedro ChryBO* 
tude de seu livre .arbitrio,. o ho-|logo, não é o poder de fazer mal 
mem póde negarse a si mesmo, vé a pratica da v irtu d e ; Liberta-

Si todas as associações 
religiosas da Parochia tra­
balharem, certamente, nãG  
ficaremos na cauda da lista

lho tolo que desde o principio

M AGNA P EC CAT R I X
paca/amente envelhecia e se san* te impelle a resistir á voz da
titicava om Massilia. 

— Pref^ririas então
Graça ! Não resistas ao Senhor, 

que ella j amigo, que bem caro te sahiria 
Romance do tempo de Jesus Ghrfsto tivease morrido ? j a tua resistência. Desde que com-
Pela Baroneza A n n a va n K ra n e  T Sl“ > P01s tenam ao menos|tiS° esfcoFu ‘ e 'sinto « q u i TO,razao de ser os meus remorsos- como a fqgida do divino chama*

— Egoista !— exclamou severa-1 do que, máu grado teu, em ti
mente o clrdstão— egoista e sober*, mesmo se faz ouvir- Porque o

Traducção livre e autorizada por 
IS OCR ATES

CAPITULO X I
— Não te agradou o que rela' 

tei de Magdaleoa ?— indagou este

Senhor te attráe, te chama a 
Elle, Fabio; .porque o Senhor te 
ama e jgsetnnr© desse ginalterado 
amor te tem dado relevantes pro 
vàs 1 Sim, o Senhor te ama. Tua 
ida á Galiléa, teu encontro com

bo que lamentas a unica coisa 
que tem tido de verdadeirameu*
te bom a tua vida; o teu rem or
ao- de accusares outra do peri* 

com voz calma,— Pensavas talvez go das tuas devassidões ? Quizes*
que fosse o seu destino ? te expulsar Satanaz por meio de

— Penso que fu i um idiota de , Bolzebuth, queixa te apenas de j Jesus, a moléstia de Fabiolo, que
tanto me haver atormentado a ti mesmo. Magdalena foi leal pa- J pelo chrietão Eut-ebio me trouxe

racomtigo, recusando'se desde que a teu lar; teu amor por Magda- 
sabia não pertencer mais sinâo lena, sim, Fabio, esse desvairado
ao Rabbi. Não repliques, Fabio, amor que afinai encheu de ideal

Marco-Fabio ? Si tivesses sabido. sobreíudo não digas ique prefe-ja materialidade de tua vida pa
mais cedo de sua vida, não te j rias sabel’a m orta! E’ o demo-igan, tudo isto eãc provas do
terias airependido da brnthlida-jnio que fala assim por tua boc-| grande amor que por ti tem o
de de teu proceder para com ella? jca. Agradece ao Senhor ter pou -1 Mestre. Elle te chama. Elle te

— Absolutamente. A rrependo-1 pado a teu remorso mais a res-!quer, Fabio. serás irremissivel

seu respeito 1— replicou rancoro­
samente o romano.

— Ah 1 pensas isto na verdade,

dizer de facto^que não é homem, 
desviar-se inteiramente do seu 
fim, agir contra a própria razão 
e contra a lei, em uma palavra, 
póde|fazer o mal-

Mas não supponhamos 'que tão 
funesto poder seja daessencia da 
liberdade natural.

Ouçamos - o sapieutissimo Pon­
tífice Leão X III : «Do mesmo mo* 
do que poder enganar'se e real* 
me-ite se enganar é um defeito 
que accusa a ausência da perfer

tra a voz de Jesus Christo que 
bate á porta de tua alma; não 
Lhe opponhas teu irrisorio orgu­
lho ^de intimo sêr que passa, a 
Elle que é, por exceílencia, A- 
quelle que eternamente dura; Fa­
bio, as vans theorias dos philo’ 
eophos já te^não bastam ao espi* 
rito sedento, estâs sofrego de luz, 
de , certeza, de verdade: lança-te 
nos braços d\Elle que é a própria 
Verdade e a própria Luz I...

0  Peregrino parou offegante 
da extraordinaria emoção que o 
sublevava. seu rosto, quasi Jivi* 
do sob o luar, parecia nimbado 
de uma pbosphorescencia estra­
nha e sobrenatural.

Fabio, livido tambem, com os 
olhos fixos no vacuo, parecia ani* 
qm iado sob os golpes dessas pa* 
lavras energicas.

As phrases do Peregrino re* 
percutiam nelle intensamenterSen*

tem  probut virtus.» ?(5)
Em nossa ignorancia, em nos­

so orgulho, não queremos compre* 
bender essa bella doutrina, e até 
mesmo o freio da virtude pare- 
ce-nosjuma escravidão. Como en­
tão ? A  liberdade, por isso que o 
mal em nós é vencido, ?a vontade 
unida ásaleis e aos laços da jus­
tiça, perderá a honra e a belleza 
de seu nome ? Tornar-se-á^ella u- 
ma servidão íudigoa do homem ?

Não. E ’ uma inépcia lamentar

me agora, e muito, ó de ter pas­
sado os melhores annoí de minha 
existencia a me aturdir, num 
turbilhão de perigosos prazer es,

ponsabilidade desse crime; agra- mente d’E11.0, quer o queiras,quer 
dece-Lbe de joelhos ter-te evitado 1 não, mas nãc 0  obrigues a em- 
mais esse motivo de penitencia. I pregar moios terríveis !... Ren-

tia que o amigo tinha razão,que 
toda sua vida não havia sido
mais que um lento e progressivo 
caminhar para o Rabi de Naza

Eabio, Fabio, abandona esse orgu-| de-te. meu amigo, não lutes con -' reth, cuja inapngavef Jècordação

fulgiaThe na alma como um pha* 
rol...

Seu orgulho lutava, seu orgu 
lho sangrava, tudo que nelle ha* 
via de peior subia-lhe aos labios 
como fel,

Lutava... lutava... mas bem via 
que a mão invizivel de alguem 
irresistivelmente jo impellia para 
Jesus...

E  tinha tal doçura esta suave 
iirpulsão, que sou orgulho a 
pouco e pouco se enfraquecia e 
se amollentava o seu rancor, os 
argumentos contrários dissipavam 
se como o fum o ao ^vento, sob a 
acção da convíccão forte que len* 
tamente o penetrava, e Fabio,de­
sorientado, perplexo, tremulo,de* 
balde procurava em si a fortale­
za irreductivel de seu orgulho.

Não a encontrava mais {!*..

Jesus oceultamente fizera-lhe 
o sitio, e nella ás escondidas pe- 
netrára, demolindo torres e der­
rocando bastiões e barricadas...

(ContinúaJ
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quem envia- 
sinceros pa-

como aviltada e perdida uma ■ de Arruda, a

illummad na ordem da graça. 1 ra 
Como ? For isso que a liberaade j ^oi prégador desta o ele* 
póde mudar, flnctuar constante-' quente orador sagradoMons. 
mence, entre 0 bem e 0 mal, não Martins Ladeira, que com

_ 8e 86 os seu s fo rm o s o s  se rm õ e s  d euvrar de nuctuaçoes tao moveis. , , , , . ,
quanto as do oceano ? Forque g ra n d e  r e a lc e  áe s o le m m d a ’
não poderá eila elevar-se acima des r e l ig io s a s .
de si mesmo, despojar-se do fu- Por occasiáo da entrega
nesto poder de peccar, ter hor- da  c c r ô a  a o  n o v o  fe s t e ir o  sr.
ror do mal e unir-se para sem j o ã o  B a p t is ta  da  S ilv e ira ,

s  z í z x z  r d;.L z  « s ,  « » » < ■ * ■ * ■ > »  h .
escravidão? u m a  b r i lh a n te  S a u d a çã o  a

Entremos em nós mesmos Ser- a m b os  fe ste iro s  e d ir i  ^indo* 
vos Heis de Deus, obedecendo ás se a o E x m o .S r .C o r o n e l  C o m -  
suas santas leis, victonoscs de m a n d a n te  e a os  d ig n o s  o ffi 
nossas paixões, attrahidos pelos < a p  a ~ * ____
bens eternos, não nos sentimos 1 ' * -.qu e  to J(j eVÜCa o d o  n o sso  p o v o
nfe mais livres, do que nossos i r ; la m  P3 rte  n a  p r o c is s ã o  e  a li  | D“ ! í ° , {£ „
mãos açoitados por todos os v e n - ;8® a c h a v a m  p re s e n te s ,te c e u  
tos de vicios e erros, presos á ter- os  m a io re s  e lo g io s  a o  n o sso  
ra» laçados c0m os vínculos crueig E x e r c i t o ,  e  m o s tro u  co m  
de mil paixõe9 dominadoras ? g ra n de e lo ^ u e n c ia  q u e  p a ra
A  no eanctuario de nossa con g e fe za  da  o rd e m  üo in t e r io  
sciencia ruma a paz, a luz divina, 
onde euperabunda a alegria; mes ; 
mo no meio das tribulações desta

Mons. Dr, Martins La- Sr. Vigário, e em seguida 
deira haverá uma pequena procis

Esteve na cidade, para são formada pelos membros 
pregar na festa de S Bene* | da Liga com seus estandar* 
dicto o exmo Mons, D r.M ar- tes e ensignias, procissão es^
tins Ladeira, que de facto 
muito agradou a assistência 
com os seus sermões.

F EStf A  D E
S. B E N E D IC T O  

Com todo o esplendor re­
alizou-se no dia 6 a tradi­
cional festa de S. Benedicto  
— A  procissão esteve des­
lumbrante. aquella multi- 

. |dão de promessas mostra a
ao

Glorioso S. Benedicto.
Como ficou lindo, o E x ­

mo, Sr. Commandante e Of- 
ficiaes do 4.o R .A .M .lev a n ­
do o andor de S. Benedicto.

sa que rodeará o largo do 
Carmo, terminando-se com 
a bençam do Santíssimo,

Bôes Festas
Enviaram como ; Bôas-Festas, 

as Obras Párochiaes: os Srs-*- 
Angelo Dias Aranha 20$00ü
Antonio Ro»s Costa 208000
Alonso Casemiro Pereira 20$000

vida 0 justo sente, que sóbe li­
vremente para a Paz cele9te: 0

da integridade da patria 
contra os ataques do exte­

rior devem sempre andar 
juntas a Cruz e a espada,

peccado detinha-0 prisioneiro, a & farda e a batina 0 sàcer 
virtude libertou-o e aeu lhe azas . ,  , 7
-Laqueus conmtus est et nos dote 6 0 lid a d o .
liberati sumus (6).

Como o senso intimo, tambem 
não nos falará a razão ? Não nos 
diz ella, que a verdadeira liber­
dade consiste em ser o homem 
benhor de si me:mo ?

E quanto mais generosamente 
immola a sua vontade a Deus e 
á virtude, não se mostra mais se­
nhor de si e mais livre ?

A  fé por sua vez não nos en

E -sa empolgante allocu. 
ção fci muito apreciada pe 
ia multidão que se apmha* 
va na igreja.

Joaquim Fruet 
Flavio Luí 
Antonio Titaneiro 
Bento Rois Costa 
Giacomo CoBta 
José Affonso de Moraes 
Hum&erto Vanini 
Luiz Hum bert 
Giacomo Bonossa 
Francisco S*0amargo 
José Padua Castanho 
Caetano Jarussi

20S000 
20$oOO 
2o$000 
20S000 
20$oOO 
2o$OCO 
3GSC30 
20$000 
20$000 
2C$oOO 
20S000 
2o$000 
2q$0C3E ’ justamente is to  que o ari03 Chrisfcofoletti 

precisamos aqui em Y tú : u Antonio Peres Guimarães 30$0C3 
exemplo das alturas, Olyntho R. de A rnida 20$0:3

Nossos parabéns ao íes- J°ã0 A- Franceachineiii 20$000
teirus Sr.l£i>acio deArrurfa. g ^ S t o * " " 80 

  - •  ! Fernando Scara7elli

CIRCULO CATHOLICOy 
Secção masculina 

' Amanhã ás 6 horas da tarde 
! haverá reunião— O secretario

Mattos
OSOb C A R M E L IT A S  j j oĝ  Venturiní Filho 

No Convento dos Revmos. Delfiino ArrudaLeite 
Padres Carmelitas do R io ,, Modesto Bonini 
nu dia 30 de Dezembro p*p.
13 moços fizeram eua pro­
fissão religiosa, estando nes­
te numero um it lano, Pr. 

i Gabriel Couto, filho do nosvtJZí uau avo ou j Joao M.CLTICLYIO I , . ,1 i»
sina, que a liberdade nada perde irm a .M D A D E  DE S- ANTONIO 80 a m lS °  6 ° P c a  °  * 
de suas gloriosas prerogativa? , '  oeccao feminina : er.Porcino deCamargo Cou-
quando 63tá isenta de peccado s Aviso as sras, Irmãs q u e n o p ro  to, a quem felicitamos, pe- 
Jesus Christo não era livre?E u  ’ xl|Q0 sabbado (19) haverá na igre*
tretanto sua alma purm im a nao 
podia contrahír mancha alguma 
Os Anjos e os Bemaventurados 
no Céo não são £livres ? Quem 
ousará dizer que elles podem 
tisnar o esplendor de sua santi­
dade ? E  Deus, que não póde 
commetter o peccado, não goza
Elle mesmo 
soberana ?

de uma Ziberdade A secretaria.

ja Matriz, ás 7 horas misra por 
intenção da Irmã fallecida Yo- 
landa Lui.— A secretaria

BOM JESUS 
A reunião das sras. Damas de 

Caridade será no dia 18 do cor* 
rente ás 5 1(2 horas da tarde—

(1) De Republica, lib.l 11,12.
(2) Encycl.D e Liberiate huma 

na.
(31 Xenophon.lib. IY-c.5.
(4) Serm. 167.
(6) Serm. 161.
(6) Ps 128.

(Continua

AS FESTAS DO NATAL

L á se foram as festas do 
Santo N atal, e quantas sau­
dades nos deixaram ellas !

A  novena do Senhor Me* 
nino, que encanto para to 
dos e principalmente para 
a criançada que todas as 
tardes iam â M atriz entoar 
ob ello  e devoto hymno de­
dicado ao Divino Infante; a 
Missa do Gallo. celebrada 
em diversas igrejas, reple 
tas d6 fieis, em cujos rostos 
brilhava a mais santa a le -( 
gria pelo nascimento do Sal* | 
vador do mundo; a novena 
do Bom Jesus, com as suas 
tradicionaes devoções, e de* 
liciosa8 musicas e finalmen 
te a festa do glorioso S .B e­
nedicto, que neste anno se 
revestiu de extraordinaria 
pompa e excepcional brilhan

Associação Operaria Bom Con 
selho

dindo a Deus que o conser 
ve bem  como sua exma sra. 
D. Gabrielia Couto, para, 
breve, terem a ventura de 
ver o filho querido, cantar, 
em eua terra natal a Missa 
Nova.

Felicitamos ainda a bene* 
merita Ordem Carmelitana 
por este facto tão auspicio­
so de 13 moços teiem  feito

Aviso que amanhã,  ̂segundo j gua prog88ao religiosa  
haverá reunião as 11 i r ,Nossas saudações a essa

que
Domingo.
horas na egreja da Bom Jesus..

todas as Con*; pleiade de moços, que, de
pois, como sacerdotes, irão 
trabalhar na vinha do Se­
nhor, onde rareiam os ope­
rários.

Que Deus os conserve fir

Devem comparecer 
selheirae associadas— A secreta 
ria»

CONGREGAÇÃO .D A , BOA
MORTE i

Quarta feira próxima haverá * 
a reunião desta piedosa devoção.

Manoel Cavana 
Luiz Carelli 
Giacomo Furlas 
Antonio Buzzo 
Conventinho 
D. C’ remira Arruda 
D. Lucilla de Mattos 
D. Porfiria de Camargo

20$0()0
20$00o
20$000
20S005
20$ooO
20$ooO
20SC00
20$C3()
20SC30
20$oOO
20$0()0
20$oOO
20S000
20$000
20S000
20S000

(Continúa)

Fabrica Parochial
Acaba de ser Jnomeado pela 
Curia Metropolitana procu­
rador da Fabrica Pctrochial, 
em substituição ao sr. Mar- 
colino Cardoso de Camargo, 
o sr. Cleto Fanchini.a quem 
felicitamos-

AN N IVERSARIO — Faz annos 
dia 14 o sr. Avelino Rodrigues 
da Silveira.

Sempre o maldito rhe u-
matisojo

Brejões, Bihia, 23— 7 —918 
Illmo.Srs.Yiuva Silveira & Filho

Rio de Janeiro 
Cordiaei s'.udaçõei 
Faco vos esta tómente.para dar‘ 

vos os agradecimentos, pois estan 
do soffrendo ha muitc^ annos 
de rheumatismo e tendo usado 
muiZa quantidade de remedio não 
tive resultado algum; aconselha* 
do pelo9 mediccs para usar o voa* 
so maravilhoso preparado E lix ir 
de Nogueira, do Pharmaceutico 
Chimico João da Silva Silveira, 
com 4 vidros apenas fiquei com­
pletamente curadc. Tenho feito e 
farei *muita propaganda desse ma* 
iavilhoso remedio que no mundo 
não existe outro melhor. Mando 
o meu retrato como pr^va de 
gratidão e amizade para VV.SS. 
fazer d’elle o que convier.

A qui fica a disposição de V Y . 
SS o Att.o Am. e Cr.

Theophílo Francisco Almeida 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceucico e chimico João da 
Silva Silveira, vende*se em todas 
as Pharmaciast Drogarias e Casas 
do Companhia e Sertões do Bra­
sil bem assim nas Republcaa sul 
Americanas-
itm ■■—imji: ■■ I.IMI ■ ■ I

Edital de 3  a Praça
O Dr. Frederica Rãberto de 

Azevedo Marques, Juiz de 
Direito nesta Comarca de 

Ytú, etc.Faço saber à quan* 
tos es^e edital virem, que no 
dia 16 de Janeiro do corren* 
te anno, ás 12 horas, á por­
ta da Cadeia Publica, á rua 
do Commercio, desta cidade, 
o Official de Justiça Joá- 
quim de Arruda, servindo 
de porteiro dos auditorios ou 
quem suas vezes fizer, trará 
a publico pregão de venda 
e arrematação, á quem mais 
dór e maior lanço Pofferecer 
em terceira praça,pelos pre* 
ços abaixo declarados, já  
feito o abatimento legal de 
10 o p  sobre a sua-araliação  
os bens penhorados à D .R o -

tcha & Ribas, no executivo 
Dia 1 5 , a senhorita prof.aEtel-» cambial que lhe move Elias 

vina PinZo de Moraes. | De Rosso, a sabei': Uma ca r
Nossas felicitações,

Irmandade do Asylo de 
Mendicidade N.S da 
Candelária de Ytu’

NOTICIÁRIO
AVISO

Peço encarecida mente a 
todos que tem caderneta de 
subscripção para as Obras 
Parochiaes o favor de trazei* 
as para o balanço e para se

mes na sua santa vocaçao, n De ° rdcm do Revma; P- 
para a defensa da Religião P'cvedor convoco os Snrs
em nossa Patria e eçplendor Pa ra . a Assembléa
do Carmello- S6^ 1 or„d' aa: ia a reall8ar f_____________________ jno dia 20 do corrente mès

TinNaTTvrm  d e  J a n e ir o - à8 11  h o ra s  n oDONAT O edificío do A ilo para
A. exma. sra. D. Porhna de , , , , . r  , lei -

Almeida Camargo deu aos pobres f^ ra do relatorio do a n u o  
da Conferência das sras. Dam s findo de 1928 , prestação de 
de Cãridade um sacco de assucar contas pelo Thesonretro e 
crystal; D, Anna Bicudo 1 sacco e ©leíção da Mesa Adminis

re m  su b s titu íd a s  p e la s  c a * ‘ de arroz; Horm inio A. Camargo ^r a t i VH p ara  0 c o r r e n te  a n - 
^_________________________________ , 1 eacco de café; sr. Luiz Aimei- _  i qoüdernetas deste anno 

Y tú ,12— 1— 929.
Vig.José M  Momeíro

Festeiro de S,Benedicto
Foi nomeado festeiro d9 

3. Benedicto para o anno 
de Í93 0  osr. João Baptis­
ta da Silveira Camargo e 
sua exma. Fam ilia. Que S, 
Benedicto o proteja para 
termos o praser de assistir

da Sampaio 1 sacco de farinha, 
Que Deus os recompense.

Liga catholica
No proximo domingo, 20  

do corrente, haverá na igre-j 
ja do Carmo a festa ^da Sa­
grada Familia, constando 
de missa resada fys 7 horas 
da manhã e communhão ge­
ral de todos os socios da

uu     - * L iga Catholic.i Jesus, Maria
tismo** peíiT  q n e  m e ie c e  o s jn o  p r o x im o  anno, uma bel-[José, e pelas 11 horas, rou

' ' la íesta  em louvor de Sâoj mão dos mesmos, pregandonesses mais francos elogiosCOVO “ JWAW   O I----
seu festeiro ei* íg n a cio ’ Benedicto* por esaa ocçasião o hevmo

no de 1929
Y tú  5 de Janeiro de f929  
Dr> Braz Bicudo de Almeida

•aWMSnMMMOHMaHMMMnaMaW*'

Declaração
Declaro para os devidos 

effeitos que perdi o reoibo 
de Caução n. 2337 da Com ­
panhia Ytuana Força e Luz  
de Rs 130$000 feito em 19 
de Março de 1925 que ga* 
rantia o consumo de força 
do predio n. 141 da rua do 
Commercio.— Y tú , 9-1 929.

Guerino Bordini

ritela arreada por quatrocen 
tos e cinco mil réis(405$O00) 
Quatro burros de pello de 
rato, de bôa edade, por oito- 
centos e dez mil réis.... 
(810$000). Sommam estas 
avaliaçõas em um conto du- 
zentos e quinze mil réis 
(t :2 iõ $000). E assim serão 
ditos» beus arrematados á 
quem mais dór e maior lan- 
çc offerecer. E  para que che 
gue á noticia de todos,man­
dei passar o presente que 
sera affixado e publicado na 
forma da lei. Dado 9 pasna* 
do nesta cid. de de Y tu  aos 
cinco dias do mez de Ja* 
neiro, do anao de mil no 
vecentos e vinte e nove Eu, 
Leobaldo Fonseca, escrivão, 
subscrevi, (a) Frederico R o % 
berio de Azevedo Mangues.

Edital de l .a  Praça
O Dontor Frederico Roberto 

de •' zevedo Marques, Juiz 
de Direito desta Comarca 
de Yí.ü,etc.
Faz eaber aos que o presen* 

fce edital de 1,a Praça virem  
on delia conhecimento tive*



CTOMPftE, PCttEM, 
TOMAR A  LEOET1M A!

HOTEL KEFFER
VIUVA KEFFER & FILHO

Phone 4-6403  

Largo General Ozorio* 17—S .P A U L ü

100 Quartos com agua corrente. Systema  
de Quarto sem Pensão, Serviço A ’ la carte.. R e­
feições servidas nos aposentos. Perto das E sta­
ções L u z e Sorocabana. O mesmo conforto de

seu lar.

Diana a partir de 16$ooo

rem, que no dia 17 do cor* 
rente mez de Janeiro,ao meio 
dia em frente ao Edifício da 
Cadeia Publica desta cidade, 
o porteiro dos auditorios ou 
quem suas vezes fizer,tra­
rá a publico pregão de pri­
meira praça de venda e ar- 
rematação e vendera a quem 
mais dér e maior lance of- 
ferecer. os seguintes bens 
pertencentes á menor Mar­
garida do Carmo Carvalho, 
por preço não inferior ao 
de dois contos de réis.... 
(2:000$000) a.saber : Uma  
pequena parte de terras, de 
um pouco mais de um al* 
queire,situada no bairro da 
‘ •Cruz da9 A lm as“ de9te mu* 
nicipio dividindo por seu di 
versos lados respecfcivamen* 
te com terras defjValentim 
Ambach, Àrthur Marchi, 
João Nepomuceno Dias e 
com o rio Pirapitinguy.

E  para que cbegne 
ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente 
que será afflxado no logar 
do costume e publicado pela 
imprensa na forma da lei. 
Y tú ,28 de Dezembro d el928  
Eu, Olavo Costa Pinho, Es­
crevente, escrevi. Eu, An- 
tonic da Costa Pinho,Escri­
vão subscrevi, (a) Frederéco 
Roberto de Azevedo Marpues

Edital de 3.a Praça
O Doutor Frederico Roberto 

de Azevedo Manques, Juiz 
de Direito desta Comarca 
de Ytú ,etc.
Faz saber aos que o presen* 

te edital virem ou delle co­
nhecimento tiverem que no 
dia 14 do corrente mez de 
Janeiro,ás 12 horas,em fren­
te ao edifício da Cadeia Pu* 
blica desta cidade, o portei­
ro dos auditorio ou quem  
suas vezes fizer trará a ter* 
ceira praça de verda e ar- 
rematação e venderá a quem 
mais dér e maior lance offe- 
recer >ião inferior a sua a- 
valiação de cinco contos de 
réis que, com o jjabatimento 
legal irá a terceira praça por 
quatro contos e ^cincoenta 
mil róis os seguintes bens 
pertencentes ao espolio da fi 
nada D.Benedicta de Paula 
á saber: A  casa numero cin­
co da Rua Santa Cruz,desta 
cidade, com tre9 frestas de 
fiente e dividindo por um la­
do com Belarmino ^Silveira 
por outro com Geronyino de 
tãl e pelos fundos com Victo* 
rio Moretti, e se desta vez 
juâo encontrar licitante al­
gum, irá dito immovel a lei' 
lãof despresada a favaliação 
e seus rebates.E para que 
chegue ao conhecimento de

D.Maria Carlota'Esteves
Missa de 6.° Anníveraario

Antonio Esteves convida 
todos os parentes e amigos 
para assistirem a missa que 
por alma da fallecida

D .M A R IA  C A R L O T A  
E S T E V E S  

manda rezar no dia 21 do 
corrente, ás 7 horas, na r  
greja M atriz.

Por esse acto de f é  e reli' 
gião antecipa os seus agra* 
decimentos.

Sylvia Portella
Anninha, Dulcelina, A m e ’ 
lia, José o João Bortella, 
convidam a todos seus pa’ 
rentes e amigos para assis* 
tir a missa de 7.o dia. que 
mandam rezar n ’esta cidade 
na igreja do Bom Jesus, 
quarta feira dia 16 do cor 
rente, ás 7 horas, em suf* 
fragio da alma de sua so­
brinha S Y L V I A  P O R T E L ­
L A ,fallecida em Porto Feliz. 
Por este acto de caridade e 
religião, se confessam eter* 
namente agradecidos.

LJT

atjgueile «rv 2 
2tlhã  C3ire- 

b ra lm e s tte , t e m  isma 
certa temi&naia ffsra dores 

d e  c a b e ç a ,  e tn b o ía s u e s s to  d a s  f a ­
c u l d a d e s  m e u t a e s  e  d e j s r e s s a c  
n e r v o s a .  Por isso, a CAFI ASPIRINA 

representa para os homens de negóci­
os, os artistas e os íntellecmaes em ge­

ral, um thesouro inestimável. 
Dois comprimidos alliviam a 
dôr por completo, devolvem, 
ao mesmo tempo, a energia 
nervosa e a lucidez mental.

 <-*■—
D e igual efficacia contra as dores 
de dentes e ouvidos; nevralgias e 
rheumatismos; conseqüências de 
noites perdidas, excessos alcoo* 
licos, etc.

todos mandei expedir o pre­
sente que seià affixado no 
logar do costume^e publica­
do pela imprensa na «forma 
da lei. Ytú, 6 de Janeiro de 
1929. Eu, Olavo Costa P i­
nho, escrevente, o escrevi. 
Eu,A ntonio da Costa Pinhc, 
Tabelliâo. a subscrevi, (a) 

l Frederico Roberto de Azevedo 
Marques. •

r n e n  Vende*ae a casa do 
v i l J l l  Largo do Quartel 
n. 9. Tratar na Alam eda B. 
Rio Branco n, 9

Pará
evitar o

RACHI- 
TISMO

e a anemia, dê aos 
bébés a incomparável 
Emulsão de Scott. Op- 
tima tambem para as 
creanças de cresci­
mento retardado. 
Milhões de creanças 
se têm creado sãs e 
robustas graças á

Emulsão &  
de Scott

Casas á venda
Vende-se 2 ;  sendo 1 a 

rua do Patrocínio n. 70  e 
outra a rua dos Andradas 
n. 66. Tratar á rua do Com- 
mercio n, Í61 ,

Pensão Camargo
Rua JoséPaulino 150a S.PAULO 

Bondes 21— 23—53— 55
5 minutos da Sorocabana e 10 da 

centro da cidade 
Absolutamente familiar. Pró­

pria para familias que vem in­
terior e para os seus filhos que 
estudam em S. Paulo. Próxima 
da Escola de Pharmacia e Liceu 
do Coração de Jeeus.

Preço razoaveis.
Optimos quartos e cosinha Brasr 

leira

Sitio á venda
Vende-se um sitio no bairo, 
o do Itahym  a par do sitio 
Sete-quedas, com 20 alquei­
res mais ou menos, conten­
do 1 pequena casa de mo­
rada, quasi todo em capoi- 
ra.iTem pasto de catinguei- 
ro e jaraguá e tambem ter­
ra para café.

Quem pretender dirija^se 
a José Leite Ferreira, a 
Rua do Matadouro. ^
L IB "11" 1 1 1

ü a l

E x t i n g u e  p m r t i p m m f e

j t o c a s  o u  r ç c h itic a *
*  m a g r a s  a n ê m ic a s . p a llícJâ s* 

ty m p h a tic a s . e ta

Tonico Infantil
(jSem ótcoot, concen­
trado e vitàmmoso Jl

Poderoso reconsti- 
tuintç iodado e unjco 
no genero- íotfoiahfc 
Co - glycero • arrtieno - 
p h o s p h o-ca láo»Oudeo 
vitamihoso.

Toda criança f n a  
ou pallida deve tòraãt 
alguns vidros, cífiçu 

e  c de optimo pauda»

LABORATORIO NUTROTHÊRA  
PICO OR RAUL LEITE & C RIO
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P r o fe sso ra  c o m  d ip lo m a d a  í
“Academia Superior de corte Argentina" |§

Dá licções de corte systema do Prof. Cimi- # 
ni, da Argentina, premiado em Paris.

Estuda completo de 14 a 80 dias; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lumnas.

Facilita-se o pagamento.
Maria Steiner Ferraz — Rua de S. Rita 71

------------

S55

1

2

*
5
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X5r. M a n o e l M a r ia  B u e n o

Advoga no civil, commeroial. redige es* 
cripturas. de venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agricola, de1 empreitadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes á advocacia

;.” © v (s * 4 c  m 
f j  T *

I !

Rua de Santa Rita, 81 C | YTLT |g

FAÇA JAUMA EXPE- 
RIENCIA

Compre uma duzia de OVOS da pura raça L e g h o r n  
A Rainha das gallinhas poedeiras

a gajiinha que não vai ao chôco

E ’ DE F a C IL  CRTAÇAO
POü-M UM OVO POR DIA

E ' IN T E IR A  M E N T E  B R A N O  A

MTRTO ELEGANTE E BONITA 

Eis o começo da su fortuna
Pharmcia JGeribello— Rua do Commercio,151

s t í i s i r a R R n s y í E r u m f t g i  l a i r g ^ s i j r g j ^ i u : !  

g  E s c r ip to r io  T e c h n ic o

È  DE JO N STRU CÇAO

C. R ü G tílE R l

PS»

Architecto legalmente registrado na Secretaria da-Viação 
Ante*projectos— Projectos detalhados-Orçamenfcos completos 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e economicas— Construcção com ci­

mento armado

Rua 7  de Setembro l.A— Telephone 2 2 3

í i j  d u â m a a E M H i i s t f f l i

em gyPgffligigffgêa§g»i^gui guaeftgeifsffui saa

MANTEIGA DOS RflTOS

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA L A T A  1$$500 
PH/iRMACIA GERIBELLO

P a r a  t in g ir  e m  ca sa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

CÜLoRANTE SOPEL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH A R M A C IA  GERIBELLO

Roxc PERS1A
Para extinção de baratas.Facil de usar e infa­
lível.— Cada pacote 1$000.

-PH ARM ACIA GERIBELLO

è

JOAO MARTINI i m

g  .a r c h ite c to  c o n s tr u c to r  p
§3 Com diploma regitrado j j

§  R E S ID E N C IA  E  E SC R IP T O R IO  R U A  S A N T A  C, 
R IT IA , N. 37 — T el 252— YTU’

Vende-se uma opcima casa 
tuàda na Rua do Patro­
cínio, num. lO.c

S H iG W a S È t e iJ a e t R ín E f H i f f iÊ f lS H ^ n lM f m g a i i l l l  T ratar pelo Tel. 9 ,3 ,Y T U

ELIXIR DE NOGUEIRA

Em pregado  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
E scrofnlaa,
D .rth ro* .
R ou ba i.
B onbon*.Inflam ma çfie» tf* tlat.Corrimento doa oanritfetf, 
O on orrh éa ».
Fiatalaft.Esplnh*».
C a n cros  ▼«Rachitlsmo.
F lore»
U lcera».
T nm orea .
Sarna».
R h en m attsn * era tf» 
M snchas da p e lle . 
A ffe cçôes  d o  flgatfa» 
D ores  n o  ,*eito.
T um ores n o» oatoe. 
L a tc jin e n to

£
B
rV

(  do)  p e sco ço  e  i3 na>. 
■ e n le  em toda» as m * . 
leatia» p roven ien te» A »

P t t 9 e f t 9 H f í^ E f lS S i f i l « f i 3 & f lS i f lS e f lS f i U B S I f l i n S K S

I  Proi. J. FERREIRA j
p  —  Cirurgião Dentista e Stomatologista —
g  C L IN IC A  D IU R N A  E  N O C T U R N A
rp Executam-se trabalhos dentários pelo° processos 
fé mais modernos e aperfeiçoados. g
S  FACILITAM-SE OS P GAMENTOS |

Serviço rápido— P r e ç o s  m odicos g
O p era çõ es  se m  d ô r  §

Rua do Commercio n’ 3 0  íj
É fa K U d fn  i i v ri p u > S t r e e t n n u i t s ir a s t r a e m a

a

Ssi-TB

* busca seoiçntADi I
83ASDE DEPumivo so mm

Vinho Creosotado
do pharrau-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com granâi
geraL

reconsiiiuints

CASA DE MOVEIS
N a t a n  Â w  r b a c h  e F ilh u s

Avisam a todos que acabou o tempo deAdão e Eva o 
tempo de dorm ir no chão e cobri:e  com folhas de arvore 
pelles o animaes.

Todos portanto,deve procursru uas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dineiro Mobilias completas, Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitss, Calçados Chapéus, Tapetes, 
I T U 4K ua d o  C o m m e r c io  7 4 T e l . 12—  S A L T O  —  R u a  
7 d e  S e te m b r o  79 T el 8 S R O Q U E  Rua 15 de  N o  

v e m b ro  14 T e l e p h o n e  l o  
V e n d ^ s e  A l g o d ã o  o s  kiio

F a b r ic a  de c o lc h õ e s  Rua doCommcio74

Casas á ven d a
Vende-se 2 ;  sendo J ai 

rua do Patrocínio n. 70 e 
outra a raa dos Andradasj 
n. 55. Tratar á rua do üom-í 
mercio d. 7 5 1 ,

N o q u à r t o n  16,’- M erca d o  m u n ic ip a l
Encontra se á venda todas as segunda- feiras toicinho 9 
jcarne salgada.

O proprietário— N IC O L A U  fR a N C IS C O

r/Ufl H’ u fn d r  Lenbadopa N.Senbora da Candeiaria
V , H t J l l  11 l i  L * l l U l  11 D R P O S T T O  DTT! I P M U A  B! b A B A OD EPO SITO  D E  LENHA E CARAO 

R aa do Pirahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege se a domicílio

Peçam á M A N U E L  A L A R C O N —  Y T U —  Phone 73


